




mentos e 4 repetiï¿½ï¿½es. A inoculaï¿½ï¿½o constou de
10 ml da cultura, depositadas em cada parcela,
5 dias apï¿½s a germinaï¿½ï¿½o das plantas. As semen-
tes foram plantadas diretamente em sacos de
polietileno com 4 kg de solo, sendo pr~viamen-
te escarificadas pela aï¿½ï¿½o do H2S04 a 65ï¿½ Bï¿½, o
que pruporcionou excelente germi,laï¿½ï¿½o. As
plantas, no decorrer do experimento, foram re-
gadas com ï¿½gua do abastecimento de Fortaleza,
e o desbilste foi realizado 10 dias apï¿½s a germi-
naï¿½ï¿½o, deixando-se uma planta por parcela. A
coleta realizou-se 75 dias apï¿½s a germinaï¿½ï¿½o e a
avaliaï¿½ï¿½o do experimento foi realizada estudan-
Ido-se estatisticamente os parï¿½metros altura das
plantas e peso da matï¿½ria seca da parte aï¿½rea, e
pela observaï¿½ï¿½o do tipo e forma dos nï¿½dulos,
alï¿½m do aspecto geral das plantas. Nessa avalia-
ï¿½ï¿½o procedemos a anï¿½lise da variï¿½ncia e deter-
minamos o contraste entre as mï¿½dias para co-
nhecimento da posiï¿½ï¿½o dos dados relativos aos
parï¿½metros citados, com o emprego do teste de
Tukev, ao nï¿½vel de 5% de probabilidade estatï¿½s-
tica.

das, - nï¿½dulos eficientes e nï¿½o eficientes, glo-

bosos, coralï¿½ides e alongados -, com a folha-
gem verde intenso, indicando a infecï¿½ï¿½o genera-
lizada das raï¿½zes por bactï¿½rias do gï¿½nero Rhizo-
bium sp., inclusive as dos tratamentos testemu-
nha, o que demonstra ~ infecï¿½ï¿½o por rizï¿½bios
nativos.

A anï¿½lise da variï¿½ncia, apreciada pelo teste
F, revelou diferenï¿½a significativa, ao nï¿½vel de
5% de probabilidade, entre os tratamentos com
respeito aos dois experimentos e o teste de
Tukey, considerado o mesmo nï¿½vel de S'ignifi-
cï¿½ncia, revelou a superioridade dos estirpe~
UFC-987.52, UFC-980.52, UFC-977.52, UFC-
1001.52, UFC-938.52 e UFC-939.52 para ino-
culaï¿½ï¿½o em algaroba. Quanto ao sabiï¿½, a anï¿½lise
percentual demonstrou que sï¿½o promissoras as
estirpes UFC-1103.35 e UFC-1096.35 para a re-
ferida leguminosa.

Estes resultados concordam com os de
VASCONCELOS et alii12,13,14que constata-
ram grande variaï¿½ï¿½o quanto ï¿½ capacidade fixa-
dora; do N2 atmosfï¿½rico por estirpes isoladas de
algaroba e sabiï¿½, provenientes de diferentes lo-
calidades, inoculadas nas referidas leguminosas,
e com os da pesquisa de FRANC08, trabalhan-
do com 10 estirpes isoladas de algaroba de vï¿½-
rias procedï¿½ncias. Os valores de cv. relativamen-
te altos, sï¿½o devidos provavelmente ï¿½ variabili-

RESULTADOS E DISCUSSï¿½O

Os resultados experimentais podem ser
examinados nas Tabelas 3 e 4. Todas as plantas
de algaroba e sabiï¿½ apresentaram-se nodula-

TABELA 3

Mï¿½dias de 4 Repetiï¿½ï¿½es (1 pl./parcela) do Peso da Matï¿½ria Seca da Parte Aï¿½rea e Altura das Plantas, Coeficientes
de Variaï¿½ï¿½o, Indicaï¿½ï¿½o da Aplicaï¿½ï¿½o do Teste de Tukey a 5% de Probabilidade e Percentuais com Relaï¿½ï¿½o ï¿½ Tes-

temunha do Experimento Sobre a Seleï¿½ï¿½o de Rizï¿½bios para Algaroba - Fortaleza, 1988.

Peso Matï¿½ria Seca p/ Aï¿½rea
g/parcela % T

Altura das plantas
cm

Tratamentos
(estirpes) %T

100
113
74
67
93

170
111
89

252
293
576
352
513
372
452
480
367
430
452

100
91
70
67
82

106
103

70
142
154
200
170
227
173
185
212
200
191
194

Test. (pap. nativa)
UFC-1053.52
UFC-1052~52
UFC-1051.52
UFC-1050.52
UFC-992.52
UFC-989.52
UFC-986.52
UFC-985.52
UFC-983.52
UFC-987.52
UFC-981.52
UFC-980.52
UFC-979.82
UFC-1001.52
UFC-977.52
UFC-940.52
UFC-939.52
UFC-938.52

0,46
0,52
0,34
0,31
0,43
0,78
0,51
0,27
1,16
1,35
2,65
1,62
2,36
1,71
2,08
2,21
1,69
1,98
2,08

33 cdef
30 def
23f
22 f
27 ef
35 bcdef
34 cdef
23f
47 abcdef
51 abcdef
66 a
56 abcde
75a
57 abcde
61 abro
70 a
66a
63 abc
64ab

DMS (0,05)
cv (%)

1,5
48,0

31,1

25,0
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e
cde
e
e
e
bcde
de
e
abcde
abcde
a
abcde
a
abcd
ab
ab
abcde
abc
ab



TABELA 4

Mï¿½dias de 4 Repetiï¿½ï¿½es (1 pl./parcela) do Peso da Matï¿½ria Seca da Parte Aï¿½rea e Altura das Plantas, Coeficientes
de Variaï¿½ï¿½o, Indicaï¿½ï¿½o da Aplicaï¿½ï¿½o do Teste de Tukey a 5% de Probabilidade e Percentuais com Relaï¿½ï¿½o ï¿½ Tes-

temunha do Experimento Sobre a Seleï¿½ï¿½o de Rizï¿½bios para Sabiï¿½ - Fortaleza, 1988.

Peso Matï¿½ria Seca p/Aï¿½rea
g/parcela % T

Altura das plantas
cm

Tratamentos
(estirpes) %T

Test. (pap. nativa)
UFC-1103.35
UFC-1102.35
UFC-1101.35
UFC-841.35
UFC-1099.35
UFC-1098.35
UFC-1097.35
UFC-1096.35
UFC-1094.35
UFC-1093.35
UFC-1092.35
UFC-1091.35
U FC-1 090.35
UFC-1100.35
UFC-1084.35
UFC-1087.35
UFC-1086.35
UFC-1085.35

2,44 ab
3,93 a
1,36b
2,59 ab
1,07b
1,65 ab
1,49 b
2,46 ab
2,69 ab
2,48 ab
0,96 b
1,82 ab
1,15 b
1,21 b
1,71 ab
2,62 ab
1,24b
1,75ab
2,18 ab

100
161
53

106
44
68
61

101
110
102
39
75
47
50
71

107
51
72
89

34
41
31
23
22
24
20
36
32
32
20
26
22
21
25
34
21
25
25

100
121

91
66
64
70
58

105
95
95
58
77
65
61
74

101
61
74
74

19,0
27,0

DMS (0,05)
CV(%)

2,3
46,0

dade genï¿½tica das sementes uti lizadas, coletadas
no campo e nï¿½o submetidas a qualquer processo
de seleï¿½ï¿½o.
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CONCLUSï¿½ES

Os resultados obtidos no presente trabalho
permitem aos autores concluir:

Hï¿½ grande variaï¿½ï¿½o quanto ï¿½ eficiï¿½ncia
fixadora do N2 atmosfï¿½rico entre as estir-
pes em simbiose com a algaroba, aferida
pelo peso da matï¿½ria seca e altura das plan-
tas, justificando-se outros trabalhos de sele-

ï¿½ï¿½o;

As estirpes UFC-987.52, UFC-980.52,
UFC-977.52, UFC-1001.52, UFC-938.52 e
UFC-939-52 revelaram-se estatisticamente
superiores para inoculaï¿½ï¿½o na algaroba, e

As estirpes UFC-1103.35 e UFC-1096.36,
embora nï¿½o hajam superado estatï¿½stica-
mente, pelo teste Tukey, as demais no in-
cremento da matï¿½ria seca e altura das plan-
tas do sabiï¿½, mostraram-se, contudo, pro-
missoras pela anï¿½lise percentual.
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